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RELAÇÕES ESTÉTICAS, (RE)CONSTITUIÇÃO LEITORA E AS AVENTURAS DE  
PINÓQUIO 

 
Ivanir Maciel Ortiz; Andréa Vieira Zanella*; Kátia Maheirie**1 

 
C’era una volta2... 

- Un re! – diranno subito i miei piccoli lettori. 
- No, ragazzi, avete sbagliato. C’era una volta un pezzo di legno.  

Non era un legno di lusso, ma un semplice pezzo da catasta,  
di quelli che d’inverno si mettono nelle stufe e nei caminetti  

per accendere il fuoco e per riscaldare le  stanze. 
Non so come andasse, ma il fatto gli è che un 

Bel giorno questo pezzo di legno capitò nella bottega  
Di un vecchio falegname, il quale aveva nome mastr’ 

Antonio se non che tutti lo chiamavano maestro Ciliegia, per via 
Della punta del suo naso, che era sempre lustra e paonazza, 

Come una ciliegia matura.     
COLLODI 

 
Palavras chave: Educação Estética; Constituição Leitora; Literatura Infantil; 
Imaginação; Criação. 
 

Neste trabalho, faremos uma análise da obra literária “As Aventuras de 
Pinóquio”, de Carlo Collodi, em sua versão para o português, traduzida por Marina 
Colasanti (2002). Fundamentando-se nos aportes teóricos do enfoque histórico-
cultural em psicologia e em diálogo com autores como Bakhtin e Sanches Vazquez, 
a obra de Collodi será analisada em suas possibilidades de engendrar, em contextos 
de ensinar e aprender, relações estéticas. Essas são concebidas como 
fundamentais para uma proposta de formação estética de leitores. Ao entendermos 
que a literatura infantil na contemporaneidade é objetivação artística, apontamos que 
seu movimento envolve processos de objetivação e subjetivação constantes. Nesta 
perspectiva, consideramos a emoção como uma mediação fundamental nesses 
processos, reveladora da dimensão sensível de cada ser humano, na medida em 
que é afetado pelo objeto estético. Ao (re)lermos esta literatura infantil marcada pelo 
didatismo, porém com um olhar voltado para as relações estéticas, poderemos 
juntos refletir sobre (re)constituição leitora. 

Ao lermos a epígrafe desta apresentação e que inaugura os primeiros 
parágrafos do livro analisado aqui, podemos dizer que ela provoca a entrada no 
texto para constatar algo prometido diretamente pelo autor/criador para com o seu 
leitor/ouvinte. O seu diálogo narrativo entra diretamente em relação com o público 
leitor estabelecendo a necessidade de uma contra-palavra por parte deste.   Bem 
sabemos que a entoação dada pelo autor da obra literária em questão, compromete 
o leitor a constatar ou negar a possibilidade de constituir-se leitor diante do seu 
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texto. Carlo Collodi pseudônimo de Carlo Lorenzini (1826-1890) como sujeito, 
inserido na época do romantismo, valoriza a grandeza humana. É nesta época que 
se valoriza a voz do narrador em relação ao leitor, servindo como guia ou 
companheira para a leitura. A situação do “autor/produtor num estilo narrativo que, 
em tom de dialogante, estabelece imediata simpatia entre narrador e leitor/ouvinte” 
(Coelho, 2000, p. 136). 

Diante disso incluímos nesta afirmação a natureza social da entoação, a qual 
segundo Bakhtin (1926, p. 7) “sempre está na fronteira do verbal com o não verbal, 
do dito com o não dito. Na entoação, o discurso entra diretamente em contato com a 
vida”. Sabemos que no discurso literário o autor elabora sua criação textual trazendo 
enunciados presumidos em determinados contextos sociais, portanto “é na 
entoação, sobretudo que o falante entra em contato com o interlocutor ou 
interlocutores – a entoação é social por excelência”. O discurso literário “em relação” 
com o concreto é histórico, é humano, é social, é ético, é consciente. O enunciado 
se aproxima do vivido, dos acontecimentos, dos movimentos. O enunciado é único, 
porém abre possibilidades para múltiplos sentidos. 

Ao partirmos para a defesa da constituição de leitores competentes3 significa 
situarmos o leitor deste texto, que entendemos por objetivação artística toda a 
literatura “dita” infantil de qualidade. Acreditamos que a obra expressa a realidade, 
mas não é espelho dela. Expressão criadora é arte e realidade em mútua relação, 
nunca isoladamente, pois, na objetivação artística a realidade não é em si, não é 
espelho refletindo o real. Com isso entendemos que os leitores se constituem 
sujeitos pelo reflexo dito pelo outro, isso só se dá pelo retorno do outro. O outro tem 
um excedente de visão que sobre determina o sujeito. Meu discurso só se constitui 
mediante o discurso do outro. Ser leitor, portanto, significa diálogo com o outro e 
nada mais rico que o discurso entretecido numa linguagem literária sob a forma de 
literatura infantil.  

Arte e vida sempre “em relação” nos fazem apontar as contribuições de 
França (2006, p. 94) que, ao citar Sartre, expõe as análises deste autor em relação à 
produção literária como modelo para se fazer arte. Sartre investiga o escritor na sua 
criação, pois  ao assumir “a condição de falante traz em sua obra certa abordagem 
da realidade revelando-se para que os leitores por ela se responsabilizem”.  

De acordo com Bakhtin (1926, p. 9), em discurso na vida e discurso na arte – 
sobre poética sociológica, entendemos que as “palavras articuladas estão 
impregnadas de qualidades presumidas e não enunciadas”. Sendo assim, 
acreditamos que a vida: 

 
[...] não afeta um enunciado de fora, mas sim, penetra e exerce influência 
num enunciado de dentro, enquanto unidade e comunhão da existência 
que circunda os falantes e unidade e comunhão de julgamentos de valor 
essencialmente sociais, nascendo deste todo sem o qual nenhum 
enunciado inteligível é possível. A enunciação está na fronteira entre a vida 
e o aspecto verbal do enunciado; ela por assim dizer, bombeia energia de 
uma situação da vida para o discurso verbal, ela dá a qualquer coisa 
lingüisticamente estável o seu caráter único. Finalmente, o enunciado 
reflete a interação social do falante, do ouvinte e do herói como o produto e 
a fixação, no material verbal, de um ato de comunicação viva entre eles. 
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Enfim podemos concordar com Bakhtin (1926, p. 11), que é na forma artística 
que o autor/criador “assume uma posição ativa com respeito ao conteúdo [...] A 
seleção do conteúdo e a seleção da forma constituem um e o mesmo ato 
estabelecendo a posição básica do criador; e neste ato uma e a mesma avaliação 
social encontra expressão”.  

Continuando com nosso diálogo trazemos para enriquecer este ponto de vista 
sobre o trabalho do autor/criador de textos literários a contribuição de Vázquez 
(1999, p. 88): “Embora a forma sensível da obra seja o produto de um trabalho 
criador sobre a matéria, a atenção a essa forma se estende à obra inteira como 
produto de uma atividade criadora; quer dizer, ao que nela existe de arte.” Diante do 
exposto, é possível compreender que a criação do texto literário por Collodi revela a 
prática desta narrativa em relação com o imaginário e, portanto, literatura é uma 
objetivação artística e, como tal, é produto e produtora de sentidos.  

Faz sentido também, incluirmos, a partir de agora, aqui neste texto, a relação 
estética, compreendendo estética como relação com o mundo; como fundamental 
para todo o processo de criação. De acordo com Zanella (2006, p. 36): “Estética 
enquanto dimensão sensível, enquanto modo específico de relação com a realidade, 
pautado por uma sensibilidade que permita reconhecer a polissemia da vida e 
transcender o caráter prático utilitário da cultura capitalística”. 

Desse modo, significado e sentido necessariamente estão imbricados 
também, pois permeiam todas as relações humanizadas. Significado é sentido que 
se compartilha. Sentido é o que permite comunicação. O entorno social nos convida 
constantemente a desprendermos nossos sentidos daquilo que uma sociedade 
capitalista como a nossa, insiste em solidificar. Sabemos que, com a reeducação 
dos sentidos, permitiremos maior sensibilização na relação sujeito/objeto: 

 
O objeto estético é físico-perceptual, e nele o sensível se acha organizado 
em uma forma que o torna significativo. Mas só tem esta tríplice e 
indissolúvel existência na relação entre um sujeito e um objeto que se 
concretiza ou realiza em cada situação estética que, sendo sempre singular, 
se encontra condicionada histórica, social e culturalmente (VÁZQUEZ, 1999, 
p. 121). 
 

Podemos concordar plenamente com Zanella (2006, p. 145) quando nos fala 
sobre “a vinculação inexorável entre atividade criadora e olhar estético. Depreende-
se claramente que ambos se forjam mutuamente e são condições para a produção 
do novo em qualquer esfera da vida”; para se efetivar esta vinculação incluímos aqui 
a imaginação como necessária nas relações estéticas, à medida que a mesma é 
compreendida enquanto apropriação de saberes, norteada pelo horizonte histórico e 
cultural, se fazendo uma desconstrução destes saberes, para reconstruí-los em 
outra perspectiva, sempre mediados pela afetividade. 

Da mesma forma que a imaginação é base para os processos de criação, a 
educação estética necessita tornar-se pressuposto norteador na formação de 
leitores, pautada por uma prática pedagógica transformadora que pretenda constituir 
os alunos como leitores. 

Sabemos da urgência deste tema e, a partir deste momento, 
desenvolveremos apontamentos sobre educação estética, explanada 
minuciosamente por Vygotski (2001), no livro Psicologia Pedagógica, apresentando-
se como um riquíssimo material de apoio aos pesquisadores interessados em 
desconstruir aquilo que a formação de leitores historicamente vem reproduzindo na 
escola, sendo que, a introdução de métodos, técnicas e manuais de ensino (dentre 
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eles, o livro didático), fez com que muitos educadores caíssem na crença de que 
seriam milagrosos ou auto-suficientes e, com isso, ler um texto fica subentendido 
que é estudar o seu vocabulário ou responder a questionários de interpretação. 
Alguns educadores também utilizam a estética como via e recurso “para educar o 
conhecimento, o sentimento ou a vontade moral. Ou seja, serve como meio para 
atingir resultados pedagógicos estranhos à estética” (VYGOTSKI, 2001, p. 324). 

O leitor deste texto inevitavelmente está a se questionar sobre o porquê de 
escolher uma literatura como As Aventuras de Pinóquio, dita moralista, na 
contemporaneidade, para refletir o tema educação estética. De acordo com o estudo 
realizado por Vygotski, quanto aos equívocos cometidos pela pedagogia 
destacamos a moral e a arte; a arte e o estudo da realidade; a arte como objetivo em 
si; o passivo e o ativo na vivência estética; o sentido biológico da atividade estética; 
característica psicológica da reação estética e a educação da arte, do juízo e das 
habilidades técnicas. No primeiro equívoco, moral e arte, imagina-se que: 

 
[...] a única coisa séria que a criança pode ouvir do convívio com a arte é 
uma ilustração mais ou menos viva dessa ou daquela regra moral. O 
restante é proclamado como inacessível à compreensão da criança, e além 
dos limites da moral a literatura infantil costuma limitar-se a uma poesia de 
asneiras e futilidades como se fosse a única acessível à compreensão 
infantil (2001, p. 324). 

 
Sabe-se que há uma preocupação em adaptar os textos literários antes de 

apresentar às crianças, infantilizando a linguagem, desconsiderando-as como 
capazes de produzir novos sentidos e, conseqüentemente, temos como resultado 
uma literatura infantil representando “um protótipo nítido de falta de gosto, de um 
estilo artístico grosseiro e da mais desoladora compreensão do psiquismo infantil” 
(VYGOTSKI, 2001, p. 325).  

No que se refere à versão de qualidade da literatura: As aventuras de 
Pinóquio, cuja tradução de Marina Colasanti para o português, foi fiel ao texto 
integral de Collodi, podemos dizer que este considerou o leitor em sua amplitude de 
constituir-se leitor em movimento, em processo de produção de novos sentidos. 

Na tradução brasileira, editada em 2002 pela Companhia das Letrinhas, o 
livro contém 36 capítulos, 191 páginas e, destas, apenas 11 são ilustradas. Há um 
recurso lingüístico no início de cada capítulo do livro anunciando sucintamente o que 
irá acontecer no decorrer deste.  A história conta sobre um pedaço de lenha que iria 
para a lareira aquecer a casa de mestre Cereja, porém este, ao ficar com medo do 
pedaço de lenha que ria e debochava dele, presenteou-o a seu amigo Gepeto, que 
planejava criar uma marionete que soubesse dançar, esgrimir, dar saltos mortais etc. 
Porém, após ganhar vida nas mãos de Gepeto, a marionete ganhou o mundo, 
recusando-se a ir para a escola. Viveu grandes aventuras até reconhecer que os 
apelos de seu pai, do grilo-falante e da fada necessitavam ser atendidos por ele, 
para que pudesse realizar seu desejo de virar um menino de verdade. 

Segundo Coelho (1991), esta história é um conto maravilhoso, pois se 
desenvolve no cotidiano mágico, tendo como eixo gerador uma problemática social. 
Sua apropriação pelo imaginário popular permitiu que fosse recontada, reescrita e 
recriada de diversas maneiras. No decorrer do texto original o nariz de Pinóquio 
cresce apenas duas vezes (nos capítulos 17 e 29), suas mentiras foram banais, 
sendo que, na segunda vez, após, a marionete perceber que seu nariz estava 
crescendo durante a mentira, tratou logo de desmentir o ocorrido. Contudo se 
pararmos para rebuscar em nossa memória o que nos foi proporcionado conhecer 
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em nossa infância sobre o texto original de Collodi, é pouco ou quase nada e, o que 
é pior, a prioridade do recorte dado ao texto foi à mentira. 

Com o estudo de Vygotski (1999, p. 315), entende-se que: “a arte é uma 
técnica social do sentimento, um instrumento da sociedade, através do qual, 
incorpora ao ciclo da vida social os aspectos mais íntimos e pessoais do nosso ser”. 
Portanto, ao se deparar com o livro de literatura infantil potencialmente estético, o 
aluno poderá estabelecer relações estéticas, pois, conforme Vázquez (1999, p. 107), 
teremos a “relação entre um sujeito individual e um objeto concreto”.  Convém dizer 
que ao estabelecer essas relações o ensino vem a ser possível diante de processos 
de (re) criação. Sabemos que as crianças falam com sinceridade e por si mesmas. 
Porém, há muito que se lamentar quando:  

 
[...] a nossa escola, ignorando inteiramente o fato psicológico da diversidade 
de possíveis interpretações morais, sempre procurou enquadrar qualquer 
vivência estética em um conhecido dogma moral e se contentou com 
assimilar esse dogma, sem suspeitar de que o texto artístico 
frequentemente não só não ajuda assimilá-lo como, ao contrário, infunde 
uma concepção moral de ordem justamente oposta (VYGOTSKI, 2001, p. 
327).  

  
Infelizmente, o que poderia implicar numa vivência estética, cuja, emoção 

dialética, reconstruiria o comportamento, resulta em um amortecimeto do sentimento 
estético, fazendo com que os alunos sejam apenas ledores, decodificadores de 
signos sem estabelecer a produção de sentidos como ferramenta para a  ampliação 
de novas experiências da/para a vida.  

No segundo equívoco, a arte e o estudo da realidade, aceita-se e admite-se a 
educação estética como meio de compreensão de conhecimentos dos alunos no 
estudo dos elementos sociais contidos nas obras literárias. Ao assumir esta postura, 
alguns educadores deixam de se ater pura e simplesmente às relações estéticas das 
obras literárias infantis. Como vimos, os riscos de que estes elementos sociais 
possam ser apreendidos de forma deturpada é grande, pois “A realidade na arte 
sempre aparece tão transfigurada e modificada que não há como transferir 
diretamente o sentido dos fenômenos da arte para os fenômenos da vida” 
(VYGOTSKI, 2001, p. 330). 

E finalmente, no terceiro equívoco, a arte como objetivo em si, há que nos 
questionarmos então, se não devemos utilizar a literatura infantil com um enfoque ao 
moralismo ou ao estudo dos elementos sociais, como compreensão dos 
conhecimentos, então, a saída seria utilizar a arte literária como sentimento imediato 
de prazer?  Acreditamos que não, pois, o texto literário, antes de mais nada, não 
deve ser pretexto para quaisquer que sejam os objetivos pedagógicos, e sim, única 
e exclusivamente, para introduzir a relação estética na própria vida. Portanto, se 
alguém está pensando em se utilizar do texto somente como fonte de prazer: 

 
[...] se arrisca a encontrar na primeira guloseima e no primeiro passeio os 
mais fortes concorrentes. Uma peculiaridade da fase infantil consiste em 
que a força imediata da vivência concreta e real é para a criança bem mais 
significativa do que a força de uma emoção imaginária (VYGOTSKI, 2001, 
p. 331).  

 
O passivo e o ativo na vivência estética aponta para questões que merecem 

atenção de nossa parte. Se um leitor mergulha de cabeça numa obra literária, 
identificando-se com o personagem ou objeto artístico, podemos afirmar que ele não 
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está no campo da estética, pois isso revelará que ele fez uma leitura linear do texto, 
ou seja, houve apenas uma empatia com a objetivação artística e/ou personagem. 
Também podemos afirmar que uma vivência passiva, ou uma entrega à impressão é 
apenas parte da verdade, sendo que nos fornece uma noção falsa da natureza da 
reação estética no seu conjunto (VYGOTSKI, 2001). Então, nesse sentido, pode-se 
concordar que: 

 
[...] a emoção estética se baseia em um modelo absolutamente preciso de 
reação comum, que pressupõe necessariamente a existência de três 
momentos: uma estimulação, uma elaboração e uma resposta. Essas 
interferências sensoriais estão organizadas e construídas de tal modo que 
estimulam no organismo um tipo de reação diferente do que habitualmente 
ocorre, e essa atividade específica, vinculada aos estímulos estéticos, é o 
que constitui a natureza da vivência estética (VYGOTSKI, 2001, p. 333). 

 
Ao falar em sentido biológico da atividade estética, podemos recorrer à 

vivência artística, acreditando que é por meio dela que nosso organismo se apropria 
de um máximo de experiências e armazena-as na memória, cujo produto final está 
na base do prazer estético. Sabemos que na vida do homem se realiza apenas: 

 
[...] uma ínfima parte de todas as excitações que surgem no sistema 
nervoso e a criação cobre inteiramente o resíduo que fica entre as 
possibilidades e a realização, o potencial e o real na nossa vida. Assim, a 
identidade entre os atos da criação e a percepção em arte torna-se 
premissa psicológica fundamental (VYGOTSKI, 2001, p. 337). 

 
Ser leitor diante de obras literárias de qualidade significa vivenciar 

esteticamente desde a objetivação do autor na mesma, até a nossa subjetivação e 
conseqüentemente, uma nova objetivação, ou seja, um processo ininterrupto de 
múltiplas relações, que culminam numa nova objetivação artística. Diante disto, 
acreditamos que um leitor é congenial a um poeta, pois ao perceber uma obra de 
arte, sempre a recria de forma nova, com isso se definem os processos de 
percepção como processos de repetição e (re) criação do ato criador (Vygotski, 
2001). Contribuem conosco, nesse sentido, os estudos de Zanella e colaboradores 
(2000, p. 543), cujo “caráter social de toda e qualquer criação humana afirma-se pelo 
interjogo existente entre produto da atividade criadora e as novas significações que 
este engendrará, tanto para o autor/criador, como para os sujeitos que tomarão 
contato com a produção”. 

A característica psicológica da reação estética ao nos reportarmos à literatura 
infantil leva-nos a atentar, para qual objetivo pedagógico se pretende da criança, o 
que não deve estar na reprodução linear do texto, mas sim em superá-lo, ou, recriá-
lo a partir de suas experiências históricas e culturais, sensibilizados sempre pela 
emoção. Neste sentido, Maheirie (2002, p. 38) acrescenta, quando diz que “todo 
homem, no sentido genérico, tem a capacidade de se emocionar, mas nem todo 
homem se emociona pelos mesmos motivos ou objetos”. Sendo o homem histórico-
cultural, significa reafirmar que o homem é mais rico do que a sua própria vida. Com 
isso, a arte não é uma contemplação empática da vida, mas decorre daquilo que no 
homem é superior à vida (VYGOTSKI, 2001). 

Ao entrarmos em contato com uma obra literária de qualidade é inevitável que 
ela nos sensibilize e possibilite que a nossa saída ou pós-efeito do texto se dê de 
forma transformadora. De acordo com Zanella e colaboradores (2000, p. 543), “ao 
produzir novas significações, a obra não só fala do sujeito produtor e do contexto de 
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onde emergiu, mas também constitui o sujeito que a produziu, bem como aquele que 
da sua significação se apropria.” 

Cabe aqui acrescentarmos para nossa reflexão os dois traços psicológicos do 
pós-efeito, o primeiro se realiza sob a forma de processo íntimo e interior da atenção 
da própria criança e de modo algum se obtém tirando-lhe da fábula ou de outra 
história qualquer a moral ou uma lição edificante. O segundo consiste em que sob 
esse ponto de vista o efeito moral da estética pode ser casual e secundário, sendo 
no mínimo insensato e inseguro basear nele a educação no comportamento moral. A 
arte “implica essa emoção dialética que reconstrói o comportamento e por isso ela 
sempre significa uma atividade sumamente complexa de luta interna que se conclui 
na catarse” (VYGOTSKI, 2001, p. 342-345).  

Portanto, entendemos e acreditamos que “a possibilidade humana de se 
emocionar é, sem dúvida, uma possibilidade de apreender o mundo” (MAHEIRIE, 
2002, p. 38). 

A educação da arte, do juízo e das habilidades técnicas deveria considerar 
que, como diz Vygotski (2001, p. 346), “a criação infantil ensina a criança a dominar 
o sistema das suas vivências, a vencê-las e superá-las e, segundo uma bela 
expressão, ensina ascensão ao psiquismo”. Permitir que as crianças vivenciem suas 
próprias criações é condição primordial tanto a uma prática pedagógica, quanto para 
a constituição de uma exigência básica da psicologia, com isso, sabemos que a 
liberdade de criação exclui a tendência comparativa à consciência do adulto. 

Uma educação estética só se objetiva se considerarmos a própria criação da 
criança e a cultura das suas percepções artísticas, pois sabemos que um ensino da 
técnica que vai além da técnica e ministra um aprendizado criador, ou de criar ou de 
perceber, é capaz de possibilitar uma objetivação artística em que o estético se 
destaca (VYGOTSKI, 2001).  

Como vimos até aqui, e, reafirmando o que defendemos durante o desenrolar 
deste trabalho, a relação estética deve se vista como relação com o mundo, 
fundamental para todo o processo de criação, totalmente vinculada com 
sensibilidade, com a ampliação dos sentidos, enfim, com os processos de 
transformação (MAHEIRIE, 2006). 

A recepção do ouvinte/leitor nos leva a crer que ao relacionar-se com o texto 
de Pinóquio, o sujeito imprime uma produção criadora num processo de (re) 
constituição e (re) criação leitora. Como defendemos toda leitura é um processo de 
criação de novos sentidos e, à medida que se recria para o outro pode ser recriada 
novamente. Toda leitura é co-autoria, é uma nova leitura. A palavra do leitor se 
funde na palavra do outro se fazendo uma contra-palavra. Os leitores/ouvintes 
estabeleceram relação estética com o personagem Pinóquio, sendo que este se 
apresentou para eles como um objeto estético potencial. De acordo com Vázquez 
(1999, p. 130) “Se o objeto estético só existe efetivamente na relação concreta, 
vivida, singular, que chamamos situação estética, não é um ser em si e por si, mas 
um ser cujo destino se cumpre ao ser percebido em sua relação com um sujeito 
individual”.  

Para que haja transformação ou atribuição de sentidos na prática pedagógica, 
que considera que a formação de leitores cumpra seu destino final, estético, faz-se 
necessário atentar para percepções como observar, ouvir e sentir prazer, pois coisas 
que pareciam um trabalho psíquico tão simples e que aparentemente não 
necessitavam de nenhuma aprendizagem especial, apontam que é aí que está o 
objetivo principal e o fim da educação geral. Portanto, é com insistência que 
defendemos juntamente com Vygotski (2001, p. 352) que um: 
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[...] sistema geral da educação social visa ampliar ao máximo os âmbitos da 
experiência pessoal limitada, estabelecer entre o psiquismo da criança e as 
esferas mais amplas da experiência social já acumulada, como que incluir a 
criança na rede mais ampla possível da vida. Aqui reside a chave mais 
importante da educação estética: introduzir a educação estética na própria 
vida. A arte transfigura a realidade não só nas construções da fantasia, mas 
também na elaboração real dos objetos e situações. 

 
A elaboração desse texto pela defesa da (re) constituição de leitores, em 

especial, de literatura infantil de qualidade, valeu-se de suportes teóricos sobre 
relação estética, processos de criação, tendo a imaginação como pano de fundo, 
bem como, a educação estética. Nessa perspectiva, a análise do livro As Aventuras 
de Pinóquio nos faz partir em busca de novas possibilidades de sentir a arte literária, 
pois é uma outra forma de ler o mundo, entendendo que o objeto livro é humano ou 
humanizado.  

Defendemos o uso da literatura infantil nas séries iniciais do ensino 
fundamental, pois, a literatura infantil é objetivação de processos criadores que 
representam e recriam o mundo, o homem e a vida por meio da palavra. 
Constatamos isso mediante a criação de uma charge produzida pelos alunos da 1a 

série durante a escuta desta história, cujo processo foi resultado de uma leitura do 
contexto político brasileiro ocorrido em 2005, na Câmara de Deputados Federais. O 
fato se deu após os alunos sentirem-se provocados a entender porque o 
personagem Pinóquio havia sido estampado em uma charge de um jornal local 
impresso e, que estavam inseridas no chapéu da marionete as letras CPI (Comissão 
Parlamentar de Investigação). Após apreenderem o significado daquela charge, 
professora e alunos atentaram ao que se passava na mídia e, naquele momento, a 
atenção se voltava para o presidente da Câmara, o Deputado Severino Cavalcanti, 
pois o mesmo negava veementemente que não recebera nenhuma propina para 
conceder o direito a uma determinada empresa para administrar o restaurante do 
Palácio do Planalto, porém com o desenrolar das investigações  houve a 
constatação de que ele havia ocultado a verdade. A objetivação artística dos alunos 
foi conseqüência destes acontecimentos e possibilitou a criação de uma charge cujo 
personagem foi chamado de: “Severinóquio”. A observação que fazemos diante 
deste relato nos leva a concluir que a literatura cumpriu o seu papel permitindo que 
os alunos interagissem com o texto literário e, ao mesmo tempo, se apropriassem 
das práticas sociais de letramento4.  

 Ao apresentar o texto literário de Pinóquio aos alunos, percebemos que este 
foi capaz de não desviar sequer um momento as crianças do entorno social real, ou 
seja, estava voltado para a vida, pois, a marionete tinha necessidades que toda a 
criança dessa faixa etária também compartilha como: ir à escola, ser curiosa e ávida 
por descobrir o mundo.  A recepção dos pequenos leitores, ao ouvirem a leitura da 
história de Pinóquio, não surpreendeu em momento algum, dada à comprovada 
qualidade da obra literária como um todo, que fez com que os leitores percebessem 
aquilo que Vygotski (2001, p. 358) destaca muito bem: “A criança é capaz de fazer 
uma interpretação real e verdadeira dos fenômenos, embora, evidentemente, de 
imediato não possa explicar tudo até o fim.”  

                                                 
4De acordo com Magda Soares: Referindo-se à prática de leitura e da escrita vem juntar-se ao 
conceito de alfabetização no sentido de dar conta não apenas da dimensão do processo de 
apropriação do código da escrita, mas das conseqüências desse conhecimento na vida dos 
indivíduos.  
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Assim, os modos de ler e ouvir, expressos em várias dimensões do sujeito, o 
percurso pelo qual se constitui leitor e a relação que se estabelece com outros 
parceiros na defesa da formação de leitores são importantes fios condutores no 
ofício da educação estética. Somente com essa clareza deixaremos de fazer leituras 
fragmentadas, lineares e didatizadas, percebendo os leitores como um todo, 
exercendo uma prática de formação para a vida. 

Que a constatação desses fazeres com a literatura aqui neste texto, seja o fio 
de uma trama que não esgota a discussão e a reflexão sobre relações estéticas. 
Contudo, fica aqui, a provocação para que os leitores desse texto (re)leiam/visitem, 
As aventuras de Pinóquio, para evidenciar ou não a sua própria possibilidade da 
(re)constituição leitora. 
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